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P a r i id o  (^ e p u b liç a n o  P o r tu g u e z

Hq ultimas resoliiçõôQ do Dí- 
reçlorí©

Na sua última reunião o 
Directorio resolveu:

i.° Ezíirar na acta um 
voto de' sentido pezar pe
los correligionários faleci
dos depois da última reu
nião;.

2.0 Registar um voto de 
congratulação pela liberta
ção dos presos politicos,. 
aos quais envia saudações;

3.° Saudar comovida
mente o heroico e magna- 
nimo povo de Lisbôa, que 
num a admiravel manifes
tação de civismo, mais uma 
vez demonstrou a sua in- 
quebrantavel fé nos desti
nos “gloriosos da Republica, 
salva pela sua maravilho
sa intuição politica e pelo 
seu heroismo da traição 
que ameaçava subvertel-a;

4.0 Saudar calorosamen
te a mocidade, republicana 
das Escolas, as fôrças do 
ezército de terra e mar, da 
guarda republicana e d':a 
guarda fiscal, que,, movi
das por um alto sentimen
to patriotico e fortalecidas 
por uma ardente fé repu
blicana, bateram e derro
taram cm Monsanto os rea
listas réos do crime de le- 
sa-Patria;:

5.° Assegurar ao govêr
no o seu liai e desinteres
sado apoio para c^defeza e 
consolidação da Republica, 
e dar-lhe todo o seu con
curso para que rapida e 
definitivamente se restabe
leça a paz e a harmonia 
ná sociedade portugueza;

6.° Chamar a atenção do 
govêrno sobre a necessi
dade de serem imediata
mente substituídas as au
toridades administrativas 
pôr cidadãos devotados ao 
regime e identificados com 
a orientação do govêrno, 
porque a Republica sendo 
um regime para todos os 
portuguezes,. tem de ser 
governada pelos republi
cana;

7.= Recomendar aos nos
sas correligionários a mais

activa cooperação com to
dos os elementos republi
canos e socialistas para a 
defeza inérgica e intranzi- 
gente da Republica e para 
a manutenção da ordem;

8.° Recomendar igual
mente a todos os correli
gionários que se abste
nham de lutas e discussões 
partidarias, n’este momen
to inoportunas e inconve
nientes, para evitar riva
lidades de qualquer espé
cie que possam prejudicar 
a união de todas as fôrças 
da Democracia, no comba
te aos «inimigos da Liber
dade, da Patria e da Repu
blica;

9.0 O Directorio torna 
bem público que reprova 
inergicamente qualquer a- 
cto de violência contra as 
pessoas e contra a proprie
dade e recomenda aos seus 
correligionários se opo
nham á sua prática por 
todos os meios ao se.u al
cance;

10.° Saudar as fôrças de 
terra e mar que no Norte 
combatem os realistas;

11.° Lembrar a todos os 
correligionários a necessi
dade de fazerem uma acti
va, constante e sã propa
ganda dos principios repu
blicanos entre o povo das 
vilas e aldeias, explicando- 
lhe ao mesmo tempo a ne
fanda obra de traição con
tra. a Patria que os monar- 
quicos-gei: m a nofi los vêe m 
realisando- desde o início 
da guerra europeia não 
duvidando sacrificar aos 
seus criminosos designios 
os mais sagrados interes
ses da nacionalidade.

X L V I
€©e «1c ílé s». Maa*çai

Fiiho de gente pobre, conse
guiu pelo seu proprio esfôrço tor 
nar-se n ’.um maguiíico composi 
tor tipográfico.

Conseguindo á custa  de econo

mias e ' d e  perseveran te  traba lho  
ob te r  uma situação desafogada ,  
não esqueceu aqueles que sofriam 
não só os horrores  da miséria m a 
terial como os da miséria moral
6 iotelectual.

«Coadjuvado por alguns am i
gos ilustrados e arden tem ente  d-e- 
votos da instrução  popular, dava 
um curso  de le i tu ra ,  escrita  e 
a r item etica  na minha residencia, 
curso frequentado todas as, noites 
por mais de 600, analfabetos». 
Is to  escreveu Antonio Felic ia
110 de Castilho, referindo-se ao 
Conde de S. Marçal,  0 q u e -a te s 
ta  ezuberan tem ente  aquilo que 
dissemos acima.

Foi um  dedicado amigo do 
«Di-trio de Noticias» que fundou, 
assim  como um desvelado p ro te 
ctor do «A lbergue das Crianças- 
A bandonadas» , onde h a  pouco 
tempo foi colocado um medalhão 
com 0 seu retrato ,.  como justa  
homenagem do muito que essa 
colectividade e os seus pequenos 
protegidos deyetn ao Conde de
S. Marçal.

X L V I I

C feagísam l©  a o  Iíobm e a m s -
KlíO

Ura dos Papiros  Egípcios p e r 
tencentes á quinta dinastia Egi 
p tana  356G— A .  C .— contêm 0 
seguinte aviso: «Meu filho, nào
te dem ores na loja de vinho, nem 
bebas vinho de mais. O vinho faz 
com que digas, contra 0 teu p r ó 
cimo, palavras  que depois te não 
recordas mais.

Cahes no chão, as tuas pernas 
vergam -se como as d ’uma, c r ian
ça. Vem um hom em  t r a t a r  com- 
tigo de negocios e encontra te 
n’esse estado-. Di/.em então: « L e 
vem d ’aqui êsse sujeito que está 
bebedo».

E r a  assim que se pensava ,3333 
anes. antes de Cristo., A in d a  ôje 
ha quem pense da m esm a fórma. 
Mas ap esa r 'd ’isso os homens con 
tinuam a envenenar-se com 0 al 
cool fazendo a sua ru ina e com 
ela a dos seus sucessores. Nós, 
porêm, continuarem os a chama- 
ios. ao bom caminho.

J .  F o n t a n a  d a  S i l v e i r a .

.Comentários Moticias

I3iaa'gsoKae êle © e u s
F a z  ôje 319  anos que. em p r e 

sença dos cardiais '1 e teólogos, 
consultadores do Santo Oficio e 
do govêrno de Rom a, depois de 
ajoelhado á fôrça, foi lida a sen 
tença a G iordano Bruno , que o 
condenára  a excomunhão e a mor 
r e r  na  fogueira  por fiereje  e h e 
resiarca., Bruno cooperou no e s 
tabelecimento da teoiía transfor- 
mista. T inha  nascido em Nola 
em  1550 e foi queimado em R o
m a a 13 de fevereiro de 1600,. 
Prócimo da morte ap resen ta ram  
lhe uiín crucifixo, voltando., n ’essa 
ocasião a cabeça desdenhosam en
te.

flPrfasaaí©  «le A lU JegaSega
P o r  iniciatiya do nosso co rre

ligionário e amigo Antonio T a v a 
res  M arques realisar-se-hão na 
prócima. q u a r ta  feira, 12 do cor
rente , dois espectáculos no C ir
co P o p u la r  em beneficio do O r 
fana to  de Aldegalega.

E s tam os  certos de que a in icia
tiva do nosso amigo ha de- ser,, 
como é ju s to  qu.e se ja ,  coroada
d.o m elhor  êzito..

<0>§ K a í í s a a r ^ E g i c o s
A au toridade de- Canha, cons

ciente do papel qtte desem penha 
n ’aquela freguezia, para. içar  a 
bandeira  da  Republica teve de 
ser  obrigada pelo povo que, na 
sua  quasi totalidade, é republica
no de ha  muitos anos.

No dia 28 de jane iro  findo, 0 
cidadão E rn e s to  Porfirio, por mé- 
ro acaso disse àquela au toridade 
que os comboios alentejanos t r a 
ziam arvoradas bandeiras  re p u 
blicanas. Tanto  bastou para que 
0 antigo miguelis,ta 0 insultasse de 
t ras te ,  dizendo: «Vótiê tambem 
pertence á com panhia dós repu
blicanos que são uns malandros».

A m arrem -n ’o a um pinheiro 
manso 011 então mandem n ’o de 
presente a quem foi da lem bran
ça d.e fazer regedor  tão estúpida 
cr ir tu ra .

sLucl© VaaSaai
C em p le taô je  precisam ente t r e 

zentos anos que foi queimado em 
Tolosa, depois de lhe cortarem a 
lingua, Lucilio Vanini, filósofo 
italiano. A  rir-se, em ar  de a le 
gria,  exclamou quando 0 c a r ra s 
co 0 t ranspor tava  para  0 suplicio: 
«Vamos m orre r  a leg rem e n te 'c o 
mo filósofo-!.».. T inha  nascido em 
Taurisano  em 1585.,

«A  M e e ld a .d e »
Acaba de visitar-nos êste novo 

sem anario  republicano de Lisbôa. 
com cuja "permuta muito nos 
honrám os, dezejando-lhe longa e 
p ró spera  vida.

VoIfiSEíarSos
Ofereceram -se .p a ra  p e g a r  em 

arm as em, defeza da R epub lica  a 
fim de seguirem para  0 norte ,  o.s 
antigos republicanos e nossos a- 
migos d.e Canha, cidadãos A r tu r  
de J e s u s  Oliveira, D r .  Lourenço  
G onçalves Rita ,  Antonio M arques 
Brizida, João P e re i ra  A guiar ,  A n 
gelo José  de Oliveira, Antonio 
C aetano Correia, Alfredo José  da 
S ilva  e Roberto  dos Santos C a r 
valheira ,  tendo alguns d ’estes, a 
pedido do ministro da guerra ,  se 
guido já .

Que voltem sãos e çom glória, 
são os nossos mais arden tes  vo
tos.

© p e r a r l a s  ekaeSsie lrag
R eune ám anhã, pelas vinte ho 

ras, a prestim osa Associação de 
Classe das O perárias  Cbacineiras 
para  aprovação da acta respe itan
te á  última sessão, apresentação 
de contas e outros assuntos de 
in teresse  p a ra  a. classe.

C’© i2 S O B *e Í«
Na repartição  do registo civil 

do -L° bairro de L isbôa ,  teve lu
g ar ,  segunda feira passada ,  pelas
15 ho ras ,  0 consorcio da ex .ma 
s r .1 D .  Conceição A delina F e r 
reira com o nosso amigo José  
Augusto  Fia lho .  Testemunharam- 
êsse acto o nosso director,,  c u n h a 
do da consorte e 0 sr. A r t u r  
P a r re i ra  Toscano. T erm inado  o 
acto os noivos e convidados d ir i
g iram -se a casa  do nosso am i
go- José  Augusto  Saloio,- em AL-' 
can ta ra ,  onde foi servido nm d e 
licado copo d ’agua qjie te rm inou 
ás 19 horas dentro da mais viva. 
alegria. Aos noivos apetecemos 
:tod.as as feliçidadés de que sJUfc 
dignos.

IBe p a s se io
E n t r e  outros nossos . amigos- 

da liberal freguezia  de Canha  
ès tiveram  n ’èsta vila a sem ana 
passada, e deram-nos 0 p razer  
de alguns momentos de cavaco, 
os cidadãos Joaqu im  M aria  S a l
tão e Lourenço  Eliziario da F o n 
seca que s.e faz ia  acom panhar  de- 
s.ua ex."la esposa.-

T s v i ib a S h a s le r e s -  a, s a r a l s :
P a ra  aprovação  da ac ta  da ú l i  

tima sessão, nomeação d.a. comis
são revisora, de  contas, eleição,, 
de novos corpos geren tes  e v á r i 
os assuntos de in teresse-colecti
vo deve realisar-se ámanhã., pe
las vinte horas, na p res tan te  A s
sociação dos T rabalhadores  R u 
rais, um.a. reunião de. a.ssenbléia 
geral..

M e e s ’ © !© g ia
F aleceu  te rç a  feira passada^:, 

pelas, cinco horas, a e_x,raa s r .a D .  
Zulm ira  A u g u s ta  da  Silva, espo
sa do nosso amig.o Ambrozio da  
Silva, estimado industria l  d ’esta. 
vila, e mãe do, nosso correligio
nário. e amigo Raul da Silva, e s 
timado oficial de diligencias d ’es- 
ta  com arca.  A ’ familia en lu tada ,  
e em  especial aos. nossos amigos. 
Silvas, endereçámos a expressão 
sincera do nosso, sentir .

— Após prolongado sofrimento, 
faleceu em Canha, no dia 24. de 
jane iro  último 0 nosso correligio
nário e amigo Jo sé  Correia  L o u 
ro,. .contribuindo g randem en te  p a - ‘ 
ra ês te  desenlace as. várias p e r 
seguições politicas de que fôra. 
vítima na última situação. A ’ fa
milia en lu tada enviámos 0 nosso 
cartão  de pêsam es.

T r a a s l i í a d a
A s noticias, quer  dos jo rna is  

quer  par t icu lares  que nos chegam., 
informam-nos. d.e que. o.s tratili- 
teiros es tãs  levando, «traiditada» 
sem dó das forças republicanas.

Oxalá, e que nunca as mãos 
lhes dô.am.

E ’ precisa acaba r  com- os trau-. 
liteiros que 0 mesmo é d izer:; 
com os tra idores:
© -j j íã®

E m q u a n to  em Aldegalega. 0 
pão sobe de preço e desce de q u a - -  
lidade, em L isbôa  desce de prego 
e melhora d e  qualidade.
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A N U N C I O

COIARCA BE ALDEGALEGA

( 1 .*  p e s S i l i c a ç ã o )

No dia 2 de março pró
cimo, por 12 horas, á  por
ta do tribunal judicial d’es- 
ta comarca, sito na rua do 
Cais, d’esta vila, nos autos 
de inventario orfanologico 
a que se procede neste jui
zo por obito de José Go
mes da Paula, morador 
que foi na vila da Moita, 
no qual é inventariante a 
sua viuva Leonor Augusta 
da Paula, moradora na re
ferida vila, vai á praça pa
ra ser arrematado por 
quem maior prèço ofere
cer, acima do valor da a- 
valiação, o seguinte:

Um predio urbano com
posto de lojas e primeiro 
andar, sito na rua Cinco 
de Outubro, antiga rua do 
Cais, da vila da Moita, li
vre e alodial, avaliado na 
quantia de mil e quinhen
tos escudos

i :5oo$oo. 

A contribuição de regis
to será paga por inteiro 
pelo arrematante.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores in
certos para assistirem á 
dita arrematação e usa
rem, querendo, dos seus 
direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 4 de fevereiro de
19 I 9-

O  E scrivão

João Frederico de Brito Fi
gueirôa Junior. .

Verifiquei a ezactidão:

O Ju iz  de Direito,

Rocha Aguiam.

A N U N C I O

( i . J p u b lic a ç ã o )

No dia 16 de março pró
cimo, por 12 horas, á por
ta do tribunal judicial des
ta comarca, sito na ruar do 
Cais desta vila, nos autos 
de carta precatória vinda 
do juizo de direito da 5.a 
vara civel da comarca de 
Lisbôa, extraida do inven
tario orfanologico a que 
se procede naquele juizo 
por obito de D. Ana Ma
ior Saiazar Leite Noguei
ra, moradora que foi na

cidade de Lisbôa, e no 
qual é inventariante Car
los Augusto Leite Noguei
ra, morador na referida 
cidade, vão á  praça para 
serem arrematados por 
quem maior preço ofere
cer, acima de metade do 
valor da sua avaliação, os 
bens seguinte:

Primeiro— O dominio
directo do fôro anual de 
trez escudos, com laude- 
mio de dezena, imposto 
numa morada de casas 
terreas com sotão, sitas 
na rua Magalhães 'Lima, 
desta vila de que é enfiteu
ta José Domingos Jacob, 
avaliado na quantia de no
venta e quatro escudos e 
vai á  praça no valor de

4 7 $ ° °

Segundo —  O dominio 
directo do fôro anual de 
trez escudos, com laude 
mio de dezena, imposto 
em uma morada de casas 
terreas, sitas na rua Ma
galhães Lima, desta vila, 
de que é enfiteuta Nuno 
Alves Teago Fernandes, 
avaliado na quantia de se
tenta e dois escudos e vai 
á praça no valor de

36$oo

Terceiro —  O dominio 
directo do fôro anual de 
trez escudos, com laude- 
mio de dezena, imposto 
em uma morada de casas 
terreas, sitas na rua Ma
galhães Lima, d’esta vila, 
de que é enfiteuta Antonio 
da Silva Ilhéo, avaliado na 
quantia de oitenta e dois 
escudos e vai á praça no 
valor de

4i$oo

Quarto— O dominio di
recto do fôro anual de um 
escudo e cincoenta centa
vos com laudémio de qua
rentena, imposto em uma 
casa terrea, sita na rua 
do Norte, d’esta vila, de 
que é enfiteuta Candida 
Jacob, avaliado na quan
tia de trinta e oito escu
dos e vinte cinco centavos 
e vai á pvaça no valor de

19$ 13.

Quinto— O dominio di
recto do fôro anual de um 
escudo e oiten*a centavos, 
com laudémio de quaren
tena imposto em uma ca
sa sita na rua do Norte 
desta vila, de que é enfi
teuta Teodozio Marques 
Monteiro avaliado na quan
tia de quarenta e trez es
cudos dez centavos e yai á  

praça no valor de
21 $55

Sesto —  O dominio di
recto do fôro anual de um 
escudo sessenta centavos, 
com laudémio de quaren
tena, imposto em uma’

morada de casas terreas, 
sitas na rua do Norte des
ta vila, de que é enfiteuta 
Antonio Tavares Pialgata, 
avaliado na quantia de 
trinta e nove escudos vin
te centavos e vai á praça 
no valor de

19^60.

Setimo— O dominio di
recto do fôro anual de um 
escudo e noventa e dois 
centavos, com laudémio 
de quarentena,imposto em 
uma morada de casas ter
reas, sitas na rua do Nor
te, de que é enfiteuta C a
tarina da Cruz Almeida, 
avaliada na quantia de 
quarenta e seis escudos e 
quarenta e quatro centa
vos e vai á praça, no valor 
de

23$22.

Oitavo— O dominio di
recto do fôro anual de um 
escudo e sessenta centa
vos com laudémio de qua
rentena, imposto em uma 
morada de casas terreas, 
sitas na rua do Norte d’es- 
ta vila, de que é enfiteuta 
Lourenço José Germano 
Galamba, avaliado na 
quantia de quarenta escu
dos e vinte centavos, e vai 
á praça no valor de

2 0 $ I 0 .

Nono— O dominio di
recto do fôro anual de um 
escudo e oitenta centavos, 
com laudémio de quaren
tena, imposto em uma ca
sa terrea, sita na rua do 
Norte desta vila, de que é 
enfiteuta D. Victoria da 
Veiga Soares Franco, ava
liado na quantia de qua
renta e trez escudos e 
dez centavos e vai á praça 
no valor de

2 i$55.

Decimo— O dominio di
recto do fôro anual de um 
escudo e noventa e dois 
centavos, com laudémio de 
quarentena, imposto em 
uma casa terrea com quin
tal, sita na rua do Norte 
desta vila, de que é enfi
teuta João Severo Bola
cha, avaliado na quantia 
de quarenta e sete escu
dos e cinco centavos e vai 
á praça no valor de

23$53.

Decimo primeiro— Um 
predio urbano que consta 
de lojas e primeiro andar, 
sito na Praça da Republica 
d’esta vila, foreiro em qua
tro centavos, com laude- 
mio de quarentena, ao Dr. 
Luciano Tavares Móra, 
avaliado na quantia de mil 
setecentos e cincoenta e 
quatro escudos e vinte e 
dois centavos e vai á pra
ca no valor de

877$! 1.

Dccimo segundo — Um' 
predio urbano constando 
de casas terreas, sito no 
Largo da Palma, desta 
vila, foreiro em dois cen
tavos anuaes, com laude- 
mio de quarentena, ao Dr. 
Luciano Tavares Móra, a- 
valiado na quantia de 
cento e noventa e quatro 
escUdos e sessenta e um 
centavos e vai ájpraça no 
valor de

97^31.

Decimo terceiro —  Um 
predio constando de loja e 
primeiro andar,sito na rua 
do Cais desta vila, foreiro 
em vinte e sete centavos 
anuaes, com laudémio de 
quarentena, a Jacinto Si
mões Quaresma, avaliado 
na quantia de dois mil no
vecentos e dezenove es
cudos setenta e trez cen
tavos e cinco milavos, e vai 
á praça no valor de

1:459^87.

Decimo quarto —  Um 
predio urbano constando 
de lojas e sotão, situado 
no largo do Mercado, d es- 
ta vila, foreiro em um es
cudo e sessenta centavos, 
com laudémio de quaren
tena, a D. Mariana Gui- 
Ihermina Marques, avalia
do na quantia de mil qui
nhentos e vinte oito escu
dos oitenta centavos e yai 
á praça no valor de

764^40.

Á contribuição de regis
to será paga por inteiro 
pelos arrematantes.

Pelo presente são sita- 
dos quaisquer crédores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação a usarem 
querendo, dos seus direi
tos, sob pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 3 de fevereiro de
1919.

O escrivão

João Frederico de Brito F i
gueirôa Junior.

V erifiquei a ezátidão:

O Ju iz  de D ireito

Rocha Aguiam.

D in h e ir o
Empreáta-se a quantia de 

4 5 o $ o o o  réis. N’esta redá- 
ção se diz.

Associação be Socorros 
Mxihtos

A ld a g a íe g a  © p e a r i a
AVISO 

Convoco a reunião da 
Assembléia Geral ordina
ria para o dia 9 de Feve
reiro pelas vinte horas, na 
séde da Associação para 
discussão das contas da ge
rencia e parecer do Con
selho Fiscal achando-se to

dos os documentos no es
critorio da Associação para 
serem eza mina dos pelos 
socios. Não reunindo a As
sembléia por falta de nú
mero, fica desde já convo
cada nova reunião para o 
dia 16 á mesma hora e no 
mesmo local, funcionando 
com qualquer número de 
socios. Aldegalega 9 de fe
vereiro de 1919.

O  P re s id e n te
Manual Tavares^Sardão.

Declaro que não têem 
fundamento algum as sus
peitas contra Clementino, 
empregado da padaria Mo
rais, d'esta vila, a propósi
to d’um dinheiro que fal
tou no meu estabelecimen
to.

Hntorno ^oaquírrs Djas.

A N U N C I O

( l . a psalílieação)

PELO juizo de direito 
da comarca de Aldeia Ga
lega do Ribatejo e cartorio 
do escrivão do 3.° oficio, 
nos autos de carta preca
tória vinda do juizo de di
reito da 5.a vara civel da 
comarca de Lisboa, extraí
da do inventario orfanolo
gico a que se procede na
quele juizo por obito de 
D. Ana Maior Salazar Lei
te Nogueira, moradora 
que foi na cidade de Lis
bôa, e no qual é inven
tariante Carlos Augusto 
Leite Nogueira, morador 
na referida cidade, cor
rem éditos de trinta dias, 
a contar da segunda e úl
tima publicação deste a- 
nuncio no «Diario do Go
verno», citando a senhoria 
directa D. Mariana Gui- 
lhermina Marques e as en
fiteutas Candida Jacob, 
Catarina da Cruz Almei
da e os herdeiros de D. 
Victoria Soares Franco, 
auzentes em parte incerta, 
para comparecerem no 
tribunal judicial desta co
marca no dia" 16 de março 
prócimo, por 12 horas, a 
fim de assistirem á praça 
designada nos referidos 
autos e usarem, [querendo, 
dos seus direitos de pre
ferencia, sob pena de reve
lia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 6 de fevereiro de

O E scrivão

João Frederico de Brito Fi
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão:

O Ju iz  de D ireito ,

Rocha Aguiam.


